
Alguns aspectos sobre morfologia 
e ciclo de vida de Limnngonus recurvus ( Hemiptera: Gerridae) (*) 

Resumo 

Alguns aspectcs da biologia de Limnogonus recur­
vus (Gerridae: Hemiptera) foram estudados no labora­
tório. Os adultos e ninfas foram capturados em vã rios 
tipos de habitats aquáticos, como: rios, igarapés, lagos 
e pequenas poças de água pluvial. Os cruzamentos fo­
ram efetuados no laboratório. O ciclo de ovo a adulto 
é de aproxidamente 43 dias . 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho se propõe a mostmr a:gumas 
considerações sobre a morfologia e ciclo de 
vida de Limnogonus recurvus Drake & Harris. 
1930 (Gerridae: Hemiptera). Esta espécie é 
bem comum na região Amazônica. Encontra­
mos exemplares desta espécie em igarapés. 
tanto de água preta como de água branca, bem 
como em lagos e poças formadas por água de 
chuva. Adapta-se facilmente ao regime de ca­
tiveiro. O seu hábito ai imentar não é exigente 
Sua grande longevidade contribui para que se 
realizem, em laboratório , observações e expe­
riências relacionadas à sua biologia. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Na sistemática dos hemípteros, a família 
Genidae, está relativamente bem estudada no 
Brasil. Na região Amazônica os gerrídeos es­
tão bem conhecidos taxionomicamente, graças 
aos trabalhos de: Drake & Harris (1930), Shaw 
(1933). Kenaga (1941, 1942), Kuitert (1942). 
Drake & Carvalho (1954), Drake & Chapman 
( 1954) e Drake ( 1954, 1957 e 1959) . Estes 
trab3lhos limitam-se a descrições de gêneros, 
espécies e !;ubespécies. 

A família Gerridae foi descrita, pF.lla pri­
meira vez, em 1807 por Leach; posteriormente, 
em 1843, Amyot e Serville fizeram uma nova 
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descrição. Compreende 5 subfamílias: Rhaga­
dotarsinae Lundblad, Ptilomerinae Bianchi, 
Trcpobatin3e Matsuda, Gerrinae Amyot e Ser­
ville e Halobatinae Bianchi (Poisson, 1965). 
Segundo Matsuda (1960), a subfamília Gerri · 
nae apresenta 4 tribos: Gerrini com 10 gêne­
ros e 8 subgêneros (é nesta tribo que se en­
contra o gênero Llmnogonus) ; Cylindrostethini 
com 3 gêneros; Charmatometrini com 3 gêne­
ros e Eotrechini com 5 gêneros; a famíiia toda 
está constituíd3 por 53 gêneros e 16 subgêne­
ros. Os ge~rídeos da América Meridional per­
tencem às subfamílias Gerrinae e Halobalinae 
(Costa Lima, 1940) . 

Os ovos de Gerris são depositados sobre 
suportes no interior da água ou sobre objetos 
flutuantes aba ixo da superfície da água; são 
fixados nestes substratos por l;ma substância 
gelatinosa impermeável à água (Dufour, 1833) 
Estes ovos são de forma cilíndrica, arredonda­
dos nas extremidades e ligeiramente côncavos 
na extremidade micropilar; não possuem opér­
culos e o cório é relativamente espesGo em 
suas extremidades (Torre-Bueno, 1917) . Em 
virtude destes ovos não possuírem opérculo, a 
área angular anterior do uva fende-se para a 
eclosão da ninfa; forma-se entre os olhos uma 
linha negra brilhante chamada de linha de fra­
queza ou de ruptura. O cório nesta região é 
fino e fraco, e a direção e extensão da ruptura 
é constante (Tonapi, 1959) . 

Trabalhos de morfologia interna e exi.ernã 
da família Gerridae, foram feitos por vários 
autores . Poisson (1922) descreveu a yenitá· 
lia do macho do gênero Gerris baseado em : 
Gerris (Hygrotrechus) pa/udum Fabricius, Ger­
ris (Limnotrechus) g1bbifera Schummel, G. (L) 
argentatus, G. {L) costae (Herrich - Schaffer) , 
G. {L) thoracicus Schummel, G. (L} lacustris, 

( • ) - Primeira pe:rte da tese apresentada ao Curso de Pós-Graduação do Instituto Nac1onnl de Pesquisas da Ama· 
zônia (INPA) e Fundação Universidade do Ama1.onas (FUA), para a obtenção do grau de Mestre em Ciências. 

(**) - Museu Paraense Emilio Goeldi, Belém . 
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G. {L) odontogaster e G. najas (De Geer) . 
Schoeder (l931), descreveu a genitália de al­
gumas espécles do gênero Rheumatobates . 
Matsuda (1960) descreve aspectos de morfo­
logia dos gerrídeos de várias partes do mundo. 
Darnhofer-Demar (1969) descreve a morfolo­
gia do aparelho locomotor de Gerris facustris 

A duração do ciclo de vida de várias es­
pécies de Gerris apresentam algumas varia­
ções. O Gerris remiges Say, apresenta um 
ciclo de vida de 46 dias (Torre-Bueno. 1917); 
o 1Gerris conformis (Uhler), 34 dias (Hunger­
ford, 1919); o Gerris notabilis Drake & Hottes, 
43 dias e o Gerris gil/ettei Lathiery & Serevin, 
28 dias (Callahan, 1974). 

Vát"ios trabalhos relacionados com as for­
mas imaturas, especialmente dentro do gênero 
Gerris, foram feitos na Europa e nos Estados 
Unidos. A descrição da ninfa de Gerris ffuvio­
rum Fabricius, foi feita por Tonapi ( 1959) . As 
ninfas de Gerris dissortis Drake & Harris, G. 
conformis, G. argenticolis Parshley, G. canafi­
culatus Say, G. buenoi Kirkaldy, G. comatus 
Drake & Hottes, G. marginatus, 'G. insperatus 
Drake & Hottes e G. remiges, da Nova Inglater­
ra, Estados Unidos, foram estudados taxiono­
micamente por Sprague (1967); o trabalho ba­
seou-se fundamentalmente nas medidas das 
ninfas, forma e cor básica, que são caracteres 
úteis para a determinação de espécies de 
Gems. Os trabalhos de Poisson (1957) e 
Brinkhurst (1959), dão figuras e chaves para 
a determinação das ninfas de Gerris, para as 
espécies d3 França e Inglaterra, respectiva­
mente. Hoffman ( 1924) , estudou Gerris bue­
noi. Muito embora seu trabalho não tenha fi­
guras, a descrição do quarto estágio ninfa! é 
pormenorizada e inclui o modelo do abdome; 
a descrição do quinto estágio é incompleta. 
Penn & Goldsmith (1950) e Bobb (1951), estu­
daram a biologia de Gerris canaliculatus duran­
te um ano, fazendo medidas do corpo e das 
pernas. O dimorfismo sexual é muito eviden­
te. Os machos adultos atingem cerca de 3/4 
ào comprimento das fêmeas. Estas diferenças 
são aparentes também, no comprimento das 
pernas no quinto estágio ninfa(; neste estágio, 
as pernas dos machos são maiores que as das 
fêmeas. Os desenhos de vários estágios dados 
no trabalho de Bobb, são úteis para a separa­
ção dos vários estágios um dos outros. 
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Hoffman (1924) descreveu G. (fimnoporus) 
dissortis, o qual foi considerado sendo o mes­
mo da Europa G. (Limnoporus) rufuscuteflatus 
Latreille. As medidas de Hoffman foram m:~is 
apropriadas para o 1'9, 2.0 e 3.0 estágios ninfais. 
ficando o 4.0 e 5.0 estágios com uma descrição 
deficiente. Mencionou que a cor básica p:~ra 

estes estágios é a marrom, porém não men­
cionou o modelo listrado que é evidente para 
o 5.0 estágiiJ nintal (Sprague, 1967) . 

~ATERIAL E ~ÉTODOS 

MATERIAL - Foram usados ovos, ninfas e 
adultos de Limnogonus recurvus (Gerridae : 
Hemiptera) . 

MÉTODOS 

1 - Coleta - O material para criação em 
laboratório foi coletado em lago artificial no 
setor residencial do INPA (Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia) Manaus-Amazo­
nas, agosto de 1977, com uma rede entomoló­
gica aquática. 

2 - Criação de L. recurvus no laboratório. 

Foram utilizados apenas dois casais ma­
crópteros. Estes foram trazidos do lago já re­
ferido anteriormente, ao laboratório em uma 
cuba plástica transparente coberta com uma 
tela de nailon com malha fina, presa com elás­
tico comum. No laboratório cada casal foi co­
locado em uma cuba, onde houve cópula nor­
mal e fertilização dos ovos. A cada 24 horas 
eram retirados os ovos, contados e separados 
em cubas plásticas menores. Para tal expe­
riência, foram usada5 cubas plásticas de tama­
nhos: 25,5 x 14,5 x 6,5 em, 19 x 10 x 6,5 em, 
10 X 10 X 6,5 em, 20,5 X 14 X 6,5 em, 18 X 

11 x 6,5 em e 11 x 9 x 6,5 em. As cubas fo­
ram cobertas com tela de maiha fina, presa 
com elástico. Foram cheias com uma camada 
de água de torneira até uma altura de aproxi­
madamente 3 em. Além da água, foi introduzida 
vegetação aquática na cuba, das espécies 
Safvinia auriculata Aublet, Cabomba aquática 
Aublet e raizes de Eichhornia crassipes 
(Mart.) Solms, para servir como um substrato 
para oviposição e fixação dos ovos. Algumas 
vezes, propositadamente não foi introduzido 
nas placas vegetação flutuante. 
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No princ1p1o, após a eclosão dos ovos, as 
ninfas eram conservadas em suas cub3s. D~ 
pendendo do número de ninfas nascidas, utili­
zaram-se cubas de tamanho adequado, com o 
mesmo sistema de proteção, também referido. 
Posteriormente. em virtude do grande índice 
de mortalidade decorrente do canibalismo das 
ninfas e por não se poder fazer um melhor 
controle de seu ciclo de vida, as ninfas de 
cada postura foram criadas separadamente em 
copos plásticos de dois tamanhos: o maior 
tinha 9 em de altura e o menor 7,5 em de ai· 
tura, o diâmetro de ambos 6,5 em. Os copos 
foram cheios com 2/ 3 de água e cobertos com 
teia de nailon de malha fina, presa com elás­
tico. 

A água dos copos não foi trocada durante 
todo o crescimento da ninfa, ou seja, do pri­
meiro ao quinto estádio. Co:n uma pequenina 
rede de arame de forma circular. a cada 24 
horas, o alimento de dia anterior era retirado 
(no caso insetos já em decomposição), bem 
como as exúvias quando existiam e algumas 
partículas de detritos que conseguiam passar 
através da -tela. 

RESULTADOS 

O V !POSIÇÃO 

Foi observado, no laboratório, que as tê­
meas de L. recurvus depositam seus ovos num 
substrato qualquer submerso. Foi verificado, 
na vegetação flutuante utilizado como substra­
to para a fixação dos ovos, o seguinte: nas 
raízes de Eichhornia crassipes os ovos eram 
distribuídos desordenadamente, na Cabomba 
aquática a distribuição já era um pouco mais 
uniforme e em Salvinia auricu/ata os ovos fo­
ram depositados uniformemente na face dorsal 
da folha. obe:dec1am a organização de uma fila 
indiana, colocados lado a lado. Observou-se 
que na ausência de um substrato apropriado, 
estas fêmeas fixam seus ovos nas paredes das 
placas. Outras vezes, foram notados ovos 
fixados aos cadáveres de insetos utilizados 
como alimento e nesta situação, há alteração 
no .tempo de incubação destes, chega quase a 
duplicar. Não foram observados ovos soltos 
flutuando ou submersos na água das placAs. 
O número de ovos postos por fêmea variou 
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consideravelmente; na tabela 1 temos o núme­
ro de ovos eliminados em 7 dias por 15 
fêmeas. 

MORFOLOGIA. DO OVO 

A forma e o tempo de morfogênese são 
mostrados na fig. 1 . 

ECLOSÃO DO OVO E DESENVOLVIMENTO DA NINFA 

Foram observados ao microscópio por 
transparência, jovens em eclosão de 10 espé­
cimes de L. recurvus. 

Foi notado que momentos antes da eclo­
são, um cer~o movimento do abdome da ninfa, 
no mesmo instante em que aumenta gradati· 
vamente o volume da região cefálica do ovo. 
Iniciou-se a ruptura do cono na reg1ao cor­
re$pondente à linha de fraqueza. situada en­
tre os olhos. A ninfa escapou do ovo por 
esta fenda que se abriu, exteriorizou o rosto 
acompanhado pela cabeça, ainda envoltos pela 
membrana vitelínica; executou movimentos 
para frente e para trás libertando o resto do 
corpo, estes movimentos são lentos e rítmi­
cos; à medida que projetou seu corpo para fora 
do ovo, o ângulo formado por ela em relação 
ao mesmo foi de aproximadamente 909. Quan­
do a membrana se rompeu e suas pernas an­
teriores se livraram, as outras partes do corpo 
saíram mais rapidamente. Para livrar as per-

TABELA 1 - Número de ovos postos por 8 fêmeas 
apteras e 7 fêmeas macrópteras em 7 dias. 

Fêmeas N.o de ovos I Fêm"' I N.o de ovos 
ápteras . macróptera~ 

primeira 19 primeira 21 
segunda 25 segunda 13 
terceira 39 terceira 97 
quarta 89 quarta 15 
quinta 44 quinta 49 
sexta 48 sexta 45 
sétima 20 sétima 26 
oitava 75 

O teste de Monn Whitney aplicado aos dados do Tabelo 
acima nõo revelou diferença significativo o nível de 5% num 
teste bilateral. Isto 1mplicc que no semana que o expcri· 
mento foi levado o efeito os fêmeas observados colocaram 
um número de ovos sem diferença poro o caráter áptero e 
mocr6ptero. 
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A horas 

24 

B 
•••• ·i .. ·: .. 

48 à 72 

~ c 

8 
õ 96 

o 

120 à 144 

168 à 192 

Fíg. 1 - Ovos de L. recurvus em várias fase;:; de de­
senvolvimento (esquemático). 

nas medianas e posteriores, a ninfa se inclina 
para trás. Neste processo de emergência a 
ninfa gasta aproximadamente 8 minutos. Ao 
emergir e libertar-se da membrana envolvente , 
a ninfa tent<:~, de imediato, atingir a superfície 
da água, através de impulsos do corpo para a 
frente, com as pernas totalmente estendidas; 
algumas vezes conseguem chegar, mas, na 
grande maioria das vezes, não; desta forma , fi ­
cam no fundo do corpo de água com as pernas 
totalmente estendidas e paradas. como se fos­
sem uma estrela no fundo do recipiente; podem 
ficar submersas por algum:rs horas, mas sem­
pre estão tentando alcançar a superfície; mui­
tas vezes, depois de longas tentativas o con­
seguem, mas se não o conseguirem, em apro­
ximadamente 8 hor:rs, morrem na posição já 
reterida. 

Após atingirem a superfície da água, exe­
cutam movimentos de limpeza do corpo e an· 
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dam ativamente a procura de alimento . Nest:r 
idade de suo vida, foram utilizados como ali­
mentos pequenos Hymenoptera da família For­
micidae e pequenos Diptera da família Droso­
philidae. 

A separação das ninfas em copos isolados, 
permitiu um melhor controle na alimentação; 
Foi verificado que 70% das ninfas fazem 
ecdise dur·:mte a noite e 30% durante o dia. 
No laboratório, foi verificado que, tanto os 
ad:Jitos como as ninfas de L. recurvus, são ina­
tivos durante a noite, ficando parados sobre a 
vegetação flutuante ou na superfície da água. 
Dados sobre a muda e L. recurvus são mostra­
dos na tabel :r 2 e fig . 2. 

TABELA 2 - Média do tempo (em dias), desvio padrão, 
tempo máx!mo e tempo mínimo, utilizado pelas ninfas 

de L. recurvus para fazerem a ecdise. 

Estádio 

ninfal 

1.0 

2.0 

3.0 
4.o 

5.o 

I 
N.o de ninfas I 
observadas 

173 
166 

166 
165 

156 

ESTÁGIO NINFAL 

6.0 
5 .8 
5. 8 
6.7 

9.2 

1.52 
1.30 
1.12 

1.61 
1 .19 

Dias 

Max. Min. 

10 4 
10 ll 

10 4 

12 4 

15 6 

Os estágios ninfais são descritos neste 
trabalho pela primeira vez. Na tabela 3, são 
mostradas as principais características para 
identificar tais estágios. Dados biométricos 
das ninfas e adultos são mostrados na tabela 
4 . N:rs figuras 2A, 2B, 2C, 2D e 2E, estão ilus­
tradas as ninfas de 1.0 a 5.0 estádios. 

MOR'l'ALIDAD.E NO LABORATÓRIO 

As possíveis causas da mortal idade: verifi­
cada em laboratório, principalmente para o 1 ° 
estádio ninfal, são a formação de uma fina 
película de bactérias na superfíc ie da água e a 
incapacidade de algumas ninfas em alcançar a 
superfície da água por seus próprios meios 
logo após o nascimento . Este parece ser a 
fator mais importante neste estádio, cuja taxa 
de mortalidade chegou a 23%. As outras mor-
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TABELA 3 - Características básica~ para identificar ninfas de Limnogonus recurvus 

CARACTERISTiCAS MORFOLóGICAS 

COLORAÇÃO BASICA 

Cabeça 

-coloração da sup. dorsal 
- n.o de linha ou faixas 
- cor dos olhos compostos 
- coloração das antenas 
- colotação do clípeo. labrum. placo 

mandibular e placa maxilar 
- coloração predominante do rastro 

Tórax 

- pronoto 

- mesa e metanoto 

- coloração das pernas anteriores, 
medianas e posteriores. 

- coloração dos tarsos, anteriores, 
medianos e posteriores. 

Abdome 

-coloração 

- coloração da superffcie ventral do 
corpo 

1.0 estádio 

branco amarelada 
cfpilosldadA 

Esc.ura 

Ama . esc. 
2 em forme de V 
ver . 
ama. esc 

ama . ela 
ama. 

curto c/2 ploc&s 
ama. esc . 
unidos e cjman-
c h as ama . esc 

ama . esc . 

negr. 

branco amarela-
do cf pilas esc 

bran. amA. 
cfpilos negr. 

ESTADIOS NINFAS 

2.o estádio 3.o estádio 4.o estádio s.o estádio 

castanho marrom predominan 

clara avermelhada temente negro fôsco 

escuro 

cast. ela. mar. negr. negr . 

2 faixas 4 faixas 4 faixas 7 fai ·:as 

ver . ver . ver. ver. 

cast. cast. ama. ela mar. 

cast. esc mar. est: esc . 

ela . ama. ela. ama. esc. ama. ela. 

sf manchas c/ 2 faixas curto e esc esc . 

ama . 
sf manchas sfmanchas esc . esc. 

cast. ela. mor. ela esc . esc. 

esc. esc. esc . esc . 

cast. ela mar. esc. esc . esc. 

ama. ela. ama. ela. bran . bran. 

ama. esc. = amarela escura 
branc. ama. = branco amarelado 

amo. elo, = amarelo cloro 
cost. elo. = castanho cloro 

ver. = vermelho 
mor. = marrom 

tes nos diferentes estádios, foram mais devi­
das a acidentes de ecdise e de manuseio dos 
copos. Na tabela 5 são apresentados os dados 
sobre a mortalidade de L. recurvus no labora­
tório. 

DISCUSSÃO 

O gênero Limnogonus é muito semelhante 
a outros gêneros da família Gerridae . O seg­
mento ba~al curto do tarso da perna anterior, 
antenas curtas e fortes com a superfície dorsal 
da cabeça e pronoto brilhante, são os caracte­
res chaves para separar o gênero Limnogonus 
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dos gêneros Gerris e Tachygerris (Drake & 

Harris, 1934). Neste trabalho, as dificuldades 
para separarem-se estes gêneros entre si mor­
fologicamente não ocorreram em virtude dos 
mesmos ocuparem habitat diferentes. Não fo­
ram encontrados ainda representantes do gê­
nero Gerris na Amazônia Brasileira. O gênero 
Tachygerris ocorre em poças de águ3 de chuva 
e pequenos igarapés no interior de floresta 
primária; são de difícil captura em virtude de 
serem velozes no vôo. Na Amazônia, a grande 
dificuldade de identificar o gênero e em espe­
cial a espécie deste estudo, Limnogonus re­
curvus, está relacionada com as formas imatu-
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Fig. 3 - Estádios ninfais de L . recurvus: A- 1.o estádio; B - 2.o; C - 3.o; O- 4.o e E- s.o. 
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TABELA 4 - Médias e desvio p&drão das medidas (mm) do comprimento total do corpo, largura da f rontt3, segmen. 
tos ê'ntenais, pernas anteriores, medianas e posteriores de L. recurvus . Medidas para 10 indivlduos de cada estádio 
feitas com ocular micrometrada. 

Estruturas do corpo ESTAGIOS NINFAIS Adulto Adulto 
medid:~s 

I Primeiro Segundo Terceiro 

Comprimento Total do 
corpo 1.6±0.16 '3 .3±0.54 4. 2± 0 .64 
Largura da Fronte 0.3±0.03 0 .4±0.05 0 . 6±0.08 

Antenas 
1.0 segmento 0.3±0. 02 0.6±0.10 0.9±0.13 
2.o segmento 0.2±0 01 0 .4±0.06 0 . 6±0.10 
3.0 segmento 0.2±0 .02 0 . 4± 0.06 o. 7±0. 10 
4.o segmento 0.9±0. 04 1.1±0. 13 1 .4±0 . 16 

Pernas Anteriores 
Femur 0 .5±0.06 0.9-:::0.15 1.3±0 15 
Tíbia 0.5±0. 03 0.8±0.14 1 . 2±0. 15 
Tarso 0.2±0. 01 0 . 3±0.04 0.4±0 02 

Pernas Média 
Femur 1.0±0.05 ?..1±0.35 3.2±0.42 
Tíbia 1. 1 ±0.02 2 .0±0.29 3.0±0.43 
Tarso 0.9±0. 16 1.3±0.18 1 .9±0 .22 

Pernas Posteriores 
Femur 0.9±0.05 1.9±0.55 3 . 1±0. 46 
Tíbia 0.5±0.03 1.0±0.21 1 . 6±0.28 
Tarso 0.4±0.02 0 .6±0.06 0 . 7±0 . 10 

ras do gênero Brachymetra no primeiro e 
segundo estádio . Quanto aos adultos, existe 
uma certa similaridade com Limnogonus 
aduncus (Drake & Harris, 1934). 

Os trabalhos de Torre-Bueno (1917) e Hun­
gerford (1919), focalizam de uma maneira 
simples, aspectos da biologia de Gerris. Se­
melhanças bastante significativas com a espé­
cie deste estudo, é vista em Gerris fluviorum, 
cujos ovos são amarelo transparentes quando 
recentemente eliminados, com 1,70 mm de 
comprimento por 0,65 mm de largura. Não há 
opérculo e a fenda de eclosão tem a forma de 
uma cruz. O tempo médio de incubação, à tem­
peratura de 29°C, foi de 15 dias (Tonapi , 
1959) . No presente trabalho, foi verificado que 
os ovos de L. recurvus apresentam uma colora­
ção branco amarelada transparente, forma ci­
líndricJ quando recentemente eliminados com 
aproximadamente 1 mm de comprimento por 
0,40 mm de largura . Não há opérculo e a fenda 
de eclosão tem a forma de uma línha longitu­
dinal. O tempo médio de incubação que verifi-
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fêmea macho 
Quarto Quinto 

5.6±0 .30 7. 7±0.49 9 .9±0.46 9.7±0.39 

o. 7±0.05 0.8±0.03 0 .8±0.03 0.8±0 .03 

1.4±0 .05 1.5±0.16 2. 1±0. 13 2.0±0 .08 

1. 1 ± 0 .06 1.1±0.10 1 . 7±0. 09 1.8±0. 12 

1. 1 ± 0 .05 1.2±0.12 1 .4±0.10 1.4±0.09 

1. 8±0.05 1.9±0 . 12 2.1±0. 14 2.0±0 .08 

2.0±0 .07 2.0±0.10 2 . 7±0.23 2.9±0.24 

2 .0±0.06 2 .0±0.09 2 .5±0. 06 2.5±0. 13 

0.6±0.04 o. 7±0.04 0.8±0.04 0.8±0.02 

5 .3 ± 0 .27 5 .4±0.19 7 .8±0. 22 7 .8±0.3:! 

4 .6±0.22 4 . 8±0.15 6 . 6±0.40 6.7±0.30 

2 . 7±0.20 2.8±0.11 3.4±0.20 3.3±0 . 15 

5 .2±0.25 5 .5±0.18 7 . 8±0.22 8.2±0.39 

2.6± 0.36 2 .8±0.28 4 .5±0.27 4.4±0 .31 

1.0±0. 00 1.0±0.03 1 .2±0.10 1 .2±0. 14 

camos para nossa espécie à temperatura de 
29°C foi de 8 dias. 

Matsuda (1961) comparando dados biomé· 
tricos de Limnogonus aduncus e Limnogonus 
(Limnogonellus) lubricus, fez medidas do com­
primento do corpo, segmentos antenais, fêmur, 
tíbia e tarsos das pernas anteriores, med1anas 
e posteriores, de 10 indivíduos de ambas es· 
pécies. A seguir (Tab. 6) estão relacionados 

1 A BELA 5 - Taxa de mortalidade no laboratório de 
ninfas de L. recurvus durante seu período de cresci. 
mento. 

Estágios nlnfals 
N.o de ninfas Taxa de mortalidade 
observadas em % 

Ovos eclodldos 225 23,2 
1.0 173 3.1 
2.o 166 o.o 
3.o 166 0,44 
4.o 165 ·1.44 
5.0 156 0.0 
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apenas a média das 1 O medidas de cada está­
gio de ambas espécies, do comprimento total 
do corpo, a título de comparação com as me­
didas de L. recurvus. 

Comparando-se os dados de Matsuda com 
os obtidos agora, notamos que apenas as nin­
fas de 1.0 estádio de L. recurvus, se asseme­
lham em tamanho, com as ninfas de 1.0 estádio 
de L. aduncus, sendo bem maiores do que as 
ninfas de Limnogonus (L.) lubricus. A descri­
ção das ninfas de ambas as espécies feitas por 
Matsuda, não apresentam semelhanças signi­
ficativas com as ninfas de L. recurvus. 

TABELA 6 - Médias (em mm) do comprimento total do 
corpo de 10 indivíduos de cada estágio de Limnogonus 
aduncus e Limnogonus (L) lubricus, segundo Matsuda 
(1961), comparados com as encontradas para L. re· 

curvus . 

Comprimento Comprim~nto Comprimento 

Estógloa 
total do corpo total do corpo tota l do corpo 

de L P/ L. (L.) P/ L r e-
oduncus lubricus curvus 

1.o 1,6 1,2 1,6 
2.0 2.3 1,6 3,3 
3.o 3,2 2.2 4.2 
4.o 4,1 2.3 5.6 
5.0 5,4 3,7 7,7 

adulto macho 8,0 3,8 9.7 

Drake & Harris ( 1934) , descrevendo L. 
aduncus, chamou atenção para a grande simi­
laridade que existe entre os adultos desta 
espécie e os adultos de L. recurvus, principal­
mente nas marcações sobre a superfície dorsal 
da cabeça. Porém , como é mostrado, por dados 
biométricos, pode observar-se que há alguma 
diferença, talvez significativa. 

CONCLUSÕES 

Foi comprovado que a criação de L. recur­
vus no laboratório, dá rendimento satisfatório, 
quando os insetos são criados individualmen­
tes, pois possibilita um melhor controle dos 
indivíduos e ocupa um restrito lugar no labora­
tório. 

Segundo a literatura, os ovos de L. recur­
vus são muito semelhantes aos ovos de 
Gerris fluviorum. 

Alguns aspectos .. . 

São mostrados pela primeira vez neste 
trabalho, a descrição das ninfas e dados bio­
métricos de L. recurvus. 

A oviposição de L. recurvus ocorrem em 
qualquer substrato suomerso na água; pode 
ocorrer em plantas aquáticas, pareáe das pla­
cas ou restos de animias. 

É provável que o período de incubação do 
ovo nesta espécie, não depende somente da 
temperatura da água, mas também, do pH e da 
taxa de oxigênio. 

A eclosão do ovo ocorre em aproximada· 
mente 8 minutos . 

Na tabela 2 estão relacionados os tempos 
de duração dos estádios ninfais conforme o 
seguinte: em 173 ninfas de 1.0 estádio, um 
tempo médio de duração de 6 dias. Em 166 do 
2.0 estádio, um tempo médio de duração de 
5 1/ 2 dias, nas 166 do 3.0 estádio, um tempo 
médio de dur~ção de 5 1/2 dias, as 165 do 4.0 

estádio uma média de 6 1/2 dias e as 156 de 
5.0 estádio. uma média de 9 dias . 

A maior taxa de mortalidade no laboratório 
ocorre em ninfas recem-eclodidas . 

SUMMARY 

Somo aspects of the blology of Limnogonus recur­
vus (Gerrldae: Hemiptera) were studled in the labora· 
tory. Adults and nymphs were captured in various 
types of aquatic habitats, such as: rivers. streams, 
lakes, and small puddles of r a in water. Cros'lP.S were 
made in the laboratory . The cycle from egg to adult is 
approximately 43 days long. 
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